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OFAGAJÀ.
HeccbomoB (i « Mosaico » ile Pilota* novo

j.irnal litterario, xrirniiàco e recreativo com
(pie nus mcmoscou sua iíluslrc redacçaò.

Nada pmlcmus avançar sobre sou* bmscla-
birados arpgos pur que mal podem >s devas-
sal-os na alta csphera cm que percorro a dis-
tinia redacçaò.

I imitam.i n<>s taõ somente cm to-lemtinhar-
llie gratidão pela ofTerlacom que ms nicmose-
uu u a desejar-llie propicia oarreira na espi-
idosa lida qno sc f nç-ni.

Asseguram* sao novo.ilhleln, nossa falei-
nal siiupulliiii e com o riso no- lábios c sincera
iimi-ade ua coração i Partijii s.nida ao illustre
conterrâneo.

Dois «cnius e mn sõ destino.
Al.VAltESUK AZEVEDO ECASIMIHOD Allia.)

I.

O \iujor que conlcmpl.i a queda dos impe-
rios lendo dianie de seus olhos as ruinas des-
sas mesmas nacionalidades, não pude cnlris-
lecer-se ma s do qne o espirito liuniaiio folhe-
ando as paginas de livros que são outros lan-
los legados que deixão ã posteridade, vultos
cujos nomes são iniinorlacs padrões dc gloria.

O Hrasil, paiz novo e cujos pissos na car-
reira das lelras são ainda muilo lentos , j.í
tem com tudo dslo perecer mnilos filhas illus-
tres, uns chorando no exílio a familia dc que
pnra sempre sc acliavão separados, outros
cxhalando no seio delia seus ullimos suspiros
tornando talvez muis acerba a sua dor, c outros
ipie sc não morrem phisieaincntc perdem a
cxislcncia moral descrendn do uma sociedade
que caminha cegamente para o abysmo das
ambições c interesses. D'cnlrc esses \uIlos
envolvidos hoje nas lages do sepulchro , dois
ha que desejamos ainda que moniciilancaiiien-
te filarem suas frontes augustas , nossos olhos
Úmidos c escurecidos pela descrença. Sãocl-
les, Alvares dc Azevedo e Casimiro dc Abreu.

II.
11 pioneiro , ss u cvsnc da poesia byronira

persunilietida n'oin homem fraco e cm cujo
peilo a paixão devorava uma alma pura.
Amou no idealismo , o quena realidade não
achou quem lhe rccompcnsissc. O rnthtisiu*-
modo sua inlelligencia subia ao polacio para
descer a Invcrnn mais iosignilicaote. IVivor-
reu lodo ii mundo feminino, c nâo encontrou
um mi peito qne entendesse o s ai; era que elle
não nasrèra p.nra a lerra! Só encontrou beijos
vendidos da nicssaliifn das ruas, on jx-iius
bio; de mulheres qne naõ o cciupiclicndiíln.
làilãu foi poeta; escreveu, c escreveu cm dois
volumes. o puo muitos talentos não e-creveri-
ãuein vinle. Cantou essa Xoilt nn Ttirrrnit,
lão cin ia dc poe-ia , e onde o espirito do leitor
recua de horror cm cada pagino que lè. Seu
espirito percorria o mundo inlciio ; via as mu-
lheres mais bellas da llalia cm lornodc si,
cmq-innto sna penna percorria com velocidade
o papel, onde escrevia não tulo, porém par-
le dc seas sublimes pensamentos.

Leu muito, c quando em lijron apreciava
o-sa melancoliac descrença do cantor do Child-
ilnrnld, cllcrego-ijiiva-s: de adiar um peito
igual ao scu.

Depois desla lula enlre a paixão c o indi (Te-
realismo qne encontrava, descreu, e a dor
desla terrivel moléstia cm breve o.sepultou nas
frias lagos do tiiniulo onde repousa tranquillo
das lides da \ii'a liuinma. Repousa oh ! poeta,
que foi longo o leu sollrcr sobre a terra !

III.

Aitore, uma visla d' olhos sobre o cantir
das Primaveras. Cheio de crença c p ssuidor
de um verdadeiro t dento. Casimiro de Abreu
foi um destes gênios que parecem ler nascido
podas. Espirito do melancólica tristeza , po-
rém forte c altivo, elle conservou-se puro ale
o instante de fechar os olhos. Nunca penetrou
nesses lodoçacs que pervertem ;í mocidade , e
sua alma virgem , só linha santas ambições.

Apaixonado e cheio do fé , julgou sompro
que o mundo o coinpiclieiidera c nunca o beijo
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i.). 111111 ii lii .)<. vi|ct esmo llio inanclioti a fron-
lü. Idllirl,min , elle Sliflfi.l (' lllllilo . C qHCtll
quizer rcrlilicar >o leia n sen l.irro Vci/ro
que faz. |i,lrlo ilo suas boli'S 1'iiiiiiii-eiiis , e
,iln mi,in os >n>|iii (*> liUle.s o inr.liiiic 1 i eus do

lu sertanejo., Kiitrel.iiiln ;i descarnada e IIC-
e^ra iiiiio il.i inorl • . c if.il paru scni|iro ile nos
critm< gênio . cuja uiurlc Uulusjagrlinjs arr,tu-
emi aquelle.- nue n riinhoccriiõ ! \-, |i .rque meu
lf ils . ii.iil liiner.i inundei «l.i natlliezi quciiu-
nn.rliilizi' a cxi»len- i i mi lerra (Ce-sos gênios
I o .Irllns ? Vco-siii.iiiiPiile porquo a Ifrra
nau os merece . e elles \aó no sen ilo Senhor
truir uma cMstcnci i a que lem ju-!

rv,
K eis alli lieis lilh is ilh-lrts que o llr.i-il

hoje ch r.i, cujos cnrp is enwgrecidtis pelo po
ila liiiuli i. apenas se reconhecem coma cailu-
veres' I'', eis iluus \ullus que se somem ilo
campo ila iiitoUigeiiiia . por ;ue a inuõ ilu mor-
le e.giileii n sniipiui ilo entliiisiasino que lhes
. imitava nas veies , porquo absorveu as lavas
ila iiilclhgoneia quc seus crairns oxpamliaô ,
porque aportou scu< pe.ilos debús com seus
liraçus de ferro c no auge i!c -eu furor arran oi
,i xiilii il' ilmis Riuiius illiisires , riscando sois
nomes ituuiorlacs du li-la dos \hcntcs ! . . .

NN

PORQUE TAÕ TRISTE.
Porquo tão Irisleoh ! mancebo , lo vcjjo

procurar os silios cimos, os bosques do
ihMtsas folhagens ?. . .

Porque Ião triste lo vais serrtar á horda
do regalo quo alli serpèa ecujo murmúrio
suave pároco fallur-tc com a atina ?..

Porque Ião triste contomp.as 03 mil pei -
\inlio dourados , qne brincando eom as u-
^'duse dando mil voltas, se omitido a te-
us olhos ?...

Porque tão triste escutas o mavioso sa-
lua , que pulando de ramo em ramo enlòa
seu canto sonoro ?. . . .

Porquo tào Irisle suspiras quando vis íl
innocptiieroliuha acariciar seu liei compa-
nheiro'.'. .

Porque tào liislc obseivaã o bello pano-
rama que anle li se desdobra, quando so-
bosá nioiilaiiliu ? ...

Purquo lào Irislo ficas quando a iune-
nua oreaiiciuha enlrc-abi nulo seus ilclga-
dos lábios de coral le sorri-'. . .

Porque lào triste le pões a seiímaran
clarão pallido o frouxo da lua , quando ale
a própria natureza parece que doime ?!...

Acaso perdoste os lernos carinhos de
uma iiúi exlromosa * ou enlão os allcclos
sinerro» dc uma irmã querida le forão rou -
liados ? Ou a descrença , esse veneno sub-
Iil c sempre falai, iuuucular se-hia em teu
coração ainda lào jovem ?!

-- Não ! leu sotTtcréoutro.--Tu amas,
e receias ser repellido por-KHa.—

Nao desanimes mancebo o.... espero !....

Kmilia lt.

Variedade.
SYCOPIIANTA.

A figueira era estimada entre os anli-
i^os: os ti reg. <s e llom.inos lhe prestavam
uma espécie de culto. As coroas de suas
deosas e as que traziam nas festas |Wltlicas
eram feilas com rumos c folhas de figuei-
ias.-Os ('.rogos fizeram leis que punia'»
com a morte aquelles pue Irauspm lassem
figucuas do Allico ou que locassem nos
fi^os consagrados ás divindades. Elles
lambom promelleram recompensas nos
(|itc denunciassem os culpados, e como,
tipezar do iiltraclivo do frueto prohibido,
ninguém linha lentadode comer figos tào
caros, houve scclcralosquc, para recebe-
rema somma promcllila, roubássemos
fruetos, o acctisasser.1 desse sacrilégio os
homens quu elles queriam perder. lisses
impostores foram denominado sycopban-
las ( denunciadores de figos ).
foi por esle modo que o figo inoffensivo en •
liou em uma palavra , que leve depois ap-
plicaeào , de uma maneira geral , aos ca-
lunmiadores, aosimposloresc liypocrilas.

TOAST.
De Iodas us palavras que sc lem lomado

enipreslatlas aos Inglezes, toost é talvez a
mais espalhada. A palavra loasl significa
fatia dc pão torrado. OtHr'ora , para be-
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%
I iu (lia ii sul iiii lioriz iiiln surgira brilhante

c sublime, c do linnomcnlo a luz tombava so-
breu lerras'in que uma su iiu*ein turvasse
scobrilho sempre nllraelhü.

I ma In i/a moina corria dc Norlc á Sul, e a
muim: liari iia dns uunlos dos pas-arinlms
cur lava os ares em seosduccs Irinad s. e com
aquella melancheUa que lho- lie n-duivl.

lira um dia ulegro o mclancholico, sc lie

que u iiirlanciiolia não lie a pncuia dus almas
puras, c que pousa sobre ollns cm sons mo-
menlosde venlura.

Sobre o cume do uma pequena montanha
uma chácara de uspccio (Jc-lunibranlu se la/.ia
\ur. em suas campinascheias de limes, e com
suas veigas risonlias que eram cnlrccorlados
iuir cristalinos riachos,

Vcsla liabilaeão, onde desdo lonyu tempo
íi feli' idade .-e fazia sentir, no m:\* obscurude
.«uos recantos, e na mais Ínfima personagem
quo a habitava, reinava umaaclividadocxcm-
piar, a par da alegr a que seexpandia em lor-
rentes por Iodas us fronlcs.

lira mu diu de casamento. O pac dc la -

milia, velho de sessenta anuos, cujas cans cc-
do se embranquecerão nn pratica da virludo .
repousava sobre uma codoira dc espaldar. _

Em sua fronte veneramlaondc enlão as pri-
maveras da mocidade bafejarão sem Ibe im-
nrimir o Iialilo impuro do vicio c da corrupção,
lia-se uma alegria intima pela união dc seo
lilho primogênito.

\ sua mcnlc , porem , fui plena dc conhe-
cimentos sobre a vida humana, mil pensamen-
l„s lhe assalarâo , alguns dos qunes fizerao
empollideeer seo semblante já desbotado um

pouco pelo decorrer dos annos.
Os oulros personagens, porem, brincuvâo ,

cm quanlo o vcllio meditava sobre os dias do

porvir, que seriãu a coroa de felicidade do

mais vcllio de -eo- liliios.
,-í

\ inn licll.i dia e do claridade não limada
pelas nuvens opacas que a- vezes a escurecem,
sueceden unia larde poética e a Hiena.

Os passarinhos nn jardim nã' canlaviio uo
crepúsculo dn manhã, mas di/ião o ultimo
adeos ao dia que lentamente se lindava.

Acceiuleni-se a- velas dn altar dentro de
nina sala . c os convidados ja se agrupão per
lndus os lados.

Osacerdule . do fronle curvidu pelo peso
il„s annos, entra , e com elle o sacramento da
igreja clirislã.

iuilu é m.vim.nto , e cm Iodos a aie^ia s<
lorna e n silencio sulemno ainda.

Uma donzella com uni véu bram i lomlwiu
pi.|.seburtioascn«lus, ctilra na salii paUkla o
Iremiila. ,

.Nu inesino inslaale, apparece n ;ssa .,a a .
um mancebo vestido de prelo , u ciu cujtiWI-
simiomia se e.«pruiavão ondas de idiuidade.
que forlaleciãn a crença de sua alma juvenil.

Ambos se ajnelhão anle o saeordolcdc Chris-
ln c a ceremonia começa com solemnidade.

No momento em que o ministro do aliar

perguntava a virgem-noba , se jurava lideli-
dado eterna aquelle que seria seo esposo
(Vaquellc tlia em dianle . e (|iia ella Ircmula
Ioda , respondia com um sim, a custo emana-
du do imo (Palma . 0 velho que de joelhos um

pouco àquem assistia a este aclo de religião ,
tremeu mao grado seo.

No logar onde ledos linhaõ os olhos anle
d< is seres que se uniaõ, e o pensamento em fu-
luro de rosas, o Ironior do velho pae naõ lot

percebido , n soo fosse, naõ o julgariaõ lilho
senaô de sua idade avançada , e debilidade do
-oo corpo. .

Naõ ! o velho Iremia. porque uma voz lllll-
ma lhe fatiava no coração, c lhe fazia ler no
futuro que anle sua imaginação se mo*trata.

\ ceremonia concluiu se.

Os noivos sc erguerão sorrindo , c mil Ho-


